
do CANOI.DATO à 

N. 4-59 Coordenador Maior, ocr AVIO TOSTA 

I - INSTRUÇõES REGULADORAS DO CONCURSO 
DE ADMISSÃO A ESCOLA DE COMANDO E 
ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO PARA 1959 

I - INSTRUÇõES REGULADORAS 

A) Referência: Regulamento da Escola de Comando e Estado­
Maior do Exé1·cito (Arts . 83 e 79) aprovado pelo Decreto 
n. 36.955, de 25 Fev !155. :->ui;Hcado no BE n. 10, de 5 Mar 55. 

B) Finalidade: Regular o r: r ~pÚJ e a execução do Concurso de 
Admissão à ECEME, eru 19.;~}. 

li - ADMISSÃO A ECEME 

As regras estabelecidas figuram no Regu!amc:lto da ECEME (tl-
lulo VII) com· as alterações aprovadas peles De::r~tos ns.: 

- 37.191, de 18 Abr 55 (BE n.· 17, de 23 Abr 55); 
-37.878. de 12 Set 55 (BE n. 28, de 17 Set 55): 
- 39. t32, de 19 Jun 56 (BE n. 25, de 23 Jun 58): 
- 42 .029, de 13 Agô 57 (BE n. 33, de 17 Agõ 57); 
- 43.475, de 28 Mar 58 (BE n. 16. de 19 Abr 58). e pe:o Aviso 

n. 699, de 16 Jul 58 (BE n. 31, de 2 .Agô 58). 

II - CONCURSO DE PROVAS 

A) Condições de execu~ã.o 

A perfeita execução do Concurso decorre do exato cumpri­
mento das disposições legais atinentes às con1içõ~s de admiss5o à 

ECEME. 



Publicou-se, para &18 efeito, o Aviso n . 175, de 2t .Ag6 56 (BE 
n . 31, de 8 Set 58) auún redfckfo: 

,.A eeleçio de OfJetaú para o ingresso DO Quadro de Eatado-llaiol:', 
pelo alto sicDHicado de que se reveste para o Edrdto como para o 
militar, exige um planejamento criterioso, pormenorizado, oportuno e. 
IObretudo, riaoroaamente obedecido, por todos OS eliCalõea de Comando 
e de Chefia. 

As faltas cometidas em uma determinada fase podem comprometer 
o normal desenvolvimento do processo seletivo . 

No corrente ano, nqmerosos requerimento~ .alicltando inscrição DO 
concurso de edmisaAo A !:CEMJ: chegaram do Estado-Maior do Exército 
apraentando irreiUlaridadea: instruidos incompletamente, fora do prazo 
ou, ainda, sem amparo Jeeai . 

Recomendo, portanto, u autoridades responúveia pelo estudo e en­
caminhamento da referida documentação que determinem providências 
tendentes a evitar a repetição das talhas veriticÍidu DO corrente ano, 
devendo propor, delde j6, aquelas medidas que. julpdaa nec:essúias, 
eacapam ao imbito de auaa atribuições - General-de-Edrcito Hen­
rique Tri:l:riTcz Lou, Mlniatro da Guerra" . 

2. Das provas do concurso: 
a) Preparação: 

i) Cada prova conatar6 de, pelo menoa, trêa queat6es, e abranceri 
o maior numero poaaivel dos assuntos considerados: 

2) As questões deverão aer formuladas por forma a exigir do 
candidato reflexAo e conclusões fundamentadas ao estudo da 
matéria, devendo evitar-se assim, propoâç6el cujo desenvolvi­
mento dependa da memorização . 

b) Execução: 

1) Local: as provas eerão realizadas nu Mdea dos .Comandos de 
Região Militar, cujos Comandantes sAo reaponaAveia pelas me­
didas assecuratórias relativas à lisura de aua exeêuçlo: 

2) Um oficial do QEMA será o portador das questões das provas, 
formuladas no EME e, como delegado dêsse ór(lio, .acompanhará 
sua realizaçio; 

3) A hospedapm dos cand1datos na localidade léde da RM aer6 
providenciada, em tempo útil, pelo seu Comandante. 

c) Corretão e julpmento: 

Serão aprec1ados, em rela~o à lingua portUJUba, o método de ex. 
~çio dos assuntos, a ll'~tica, o vocabulário e a ortoii'Bfia ofkial. 

B) Provas do concurso (~raç4o) 

As provas que serão escritas, versarão s6bre oa aaauntos' 'haulntes; 

1. Conhecimento~ mllltares: 

Constará de 3 (lr~a) provas: 

a) 1• Prova: 

Concernente do conhecimento dos assunto. dos Manuaia Militares 
báaicoa e comuns a t6das as Armas, Blindados e Serviços, teDdo em 
vista o combate. 
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Recomenda-se o leitura dos seguintes Manuais: 

C-100-5; C-100-10; C-101-5; C-5-20; C-lí-22; C-24-5; C-25-10; 
C-21-25; C-21-30, bem como o Folheto (Pub) da Es. A O correspondente 
às Comunlcaç6cs . 

b) 211• Prova: I 

Peculiar à Arma, ou Serviço, do Candidato. relativa: 

1) Do emprêgo tático nos escalões Regimento (na Infantaria). 
Regimento de Cavalnrin a Cavalo -(na Cavalaria); Grupo de 
Artilharia de Campnnho (no Artilharia). Batalhão de Enge­
nharia de Combàtc (na Engenharia), Companhia de Inten­
Mncia (parn os Intendentes). Batalhão de Saúde (para os Mé­
dícofl) e Esquadrão Vctcrhu'lrio (para os Médicos Vet.crlntírios) 
ou escalõcs de comando abaixo dos mencionado:;; 

2) as questões t&-niPns t:ôbro: 

armm.nenln, tiro e orguniznçiio, possibilidades e limitações de 
emrJr:ô'o rins Unidades básicas da Arma ou Serviço, no cornbnt~ 

Ohst•rva~·(in . - Ret·omendu-.se o estudo dos Manuais espcc!ficos de 
cada Arma Oll Serviço c das notas recentes da Es A O, inclusive as 
Vade-m~cmn. 

c) 311 Prova: 

Uma prova de TopogrnCJa constante de: 

- Problemas correntes de Topografia, interpretação e descriçlío 
do terrt'nO compreendido rm um trecho da carta, do ponto de 
vista morlológico e Utleo . 

Observaçórs - As questões para as 1a e 211 provas deverão ser 
elaboradas dentro dos quadros de situações táticas simples e a termi­
nologia empregado será estritamente a constante dos manuais em vigor. 
Na 311 prova, de\'Crúo llredomlnnr questões que permitam aquilatar o 
grau de nptldfio do candidato pnra os trnbnlhos em cartas, fotocartas e 
fotogratins aéreas. 

2. Cultura geral: 

a) Pnrn os 'Ofidnis das Armas: 

1) 111 Prova : 

Geografio do América Cio Sul e, pnrtiC'ularmente, do Brasil. 

Pontos do programa: 

111
• Gcnur11fia iCrlll e rcilonal do Draill; 

---- Pl'ai,l; 
- da~· twca: 
-• ~· hwuma: e• 
-da ....... ~; 
- .. ~ ...... IIICIII'6ftcu ~einls (Drrido do ClfS). 

r . ....., ..... rJm.e!Utar de 1UD Gnade elo &11, .....- -
,_._.. ~ plkoo-.ldals e......_ 
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3°. F.studo das bacias do Paraguai. Paraná, São Francisco. Ama­
zonas. Parafba do Sul e D"cc, encarando-se, prlncipnlmente, aspectos 
econômicos e militares . 

4". .Estudo geográfico-militar das fronteJras do Brasil, particular­
mente, com a Bollvla, o Paraguai, o Uruguai e a Argentina; pontos, ou 
zonao;, de fricção atuais, ou potenciais, em nossos limitt!S territoriais 

5". Plano c Polltica Nacional de Viação. Aspe<"tos econômicos, mi­
Jitnres e so<"inis dos transportes para as fronteiras Jnternncionnis d•J 
Sul e Oeste I Rio Grande do Sul, Parnnã, Santa Catarina e Mato 
Grosso); e para o nordtSte brasileiro. 

6° PoUUca Nacional de Combusth·eis, Petróleo. Carvão. Xistos. 
plro-betuminosos e Turfas . Palscs oue. na América do Sul, in:lustrin­
lizam o Carvão e o Petróleo . Pos.sibilidades e reflexos militares. 

7". Aspectos econômicos e militares da mfneraçã~ na América do 
Sul, principais núcleos industriais sul-americanos. Aspectos da indús­
tria brasileira que mais Interessam as Fôrças Annadas Matérias-prim:ls 
dos pafses sul-nmerir.1tnOs essenciais às indústrias do Brasil . 

ll''. Aspectos Ct~ocrMirPs-mllitares das frontelr~ts rnarltirnns ctn 
nrasll en<"nrnnclo-se, principalmente, o litoral t•omprccndicto entre l,\ 

Da in de Guanabara c o fiio da Prata. 

9". Siderurgia no Drasll e n3 América do Slll. Sua influêndu n·1 
economia e na indústria militar . . -10°. Política Nacional de Energia. Potencial hidráulico das bndns 
e seu apro,·eitamento, prmclpnlmente o d2.s do São Francisco. Paralha 
do Sul, Doce, Iguaçu c Parnnh. Plano Nacional de Energia Elétrica . 
Minerais !issfonáveis (Urânio e Tór:o) . 

2) 2• Prova: 

História da América do Sul. especinlmcnte do Drnsil . . 

Pontos do programa: 

t•. Formação das nnclonalidndes sul-ameri<"nnas. 

2°. Lutas militares com franceses . holandeses c ingl~scs no Brasil 
e.m particular a guerra holandesa ( 1624-165.1) • 

3". Lutas mllitnres nn Hncia do Prata e parte restante do Sul do 
Brnsll, entre luso-brnsllelros e espanhóis, e seus descendentes, desde a 
fundação da Colônia do Sacramento até 1821 . 

4°. Campanhas militares da Independência 
rlcnnos fot•alizando-se o papel de Bolívar e S:;m 

5". Guerra Cisplatina, de 11326 e 1828. 

6". Guerra de 1851 n 1852 . 

dos pafses sul-ame­
Mnrtln. 

, ., 

7". Gnerrn do Uruguai (1864-1865) e guerra da Trlplk~ Aliança 
l'Ontra o Govl\rno do Paraguai . 

8". Campanhas militares internas brasileiras durante o Império, 
estudando-se, prlncipnlmcnte. a ação de Caxia~. 

94t Hbt6rü.1 das fronteiras do Brasil 

10. Evolução política, social e econômica do Brasil durante o sé­
culo XIX, focalizando-se a Abolição e a Repüblica . 
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b) Parn os Oficiais dos Serviços: 

1) MtDICOS 

A) l" J>RO\' A 

Higiene e Profilaxia 

Ponlq~ ~o Programa: 

1". Higiene: Objeto, importância, história e e,·olução da Higiene . 
A Higiene Militar; Generalidade e oplicDções de seus princlpios no 
Exército . Responsabilidades pela Higiene, no Exército. 

~. Higiene do Quartel: noture7.a do solo. localização, Insolação. 
rubnccm c ventilação dos nlojnmcntos, instalações sanltlirlns, potabi­
lldadc da água, cozinha e re!cit6rlos, destino dcs resíduos 

3". Higiene do Fardamento c do Equipamento: natureza, côr r. 
outras carocteristicas do tecido; condições anatômicas do c.nlçado, das 
peças de fardamento e do nquipamento . ..O pêso do equipamento do 
infante e sua distribuição . 

·1°. lligiE!ne da alimentoc;ün: Alimentos minerais, animai:~ e ve­
g('lllis. Ra~~s· e calorias. Higiene do rancho . Problema do nutrição 
nos l~xércUos . 

:r.•. Higiene das marchas: Etapas de marcha, alto horário, Pqui­
pnmcnto nos marchas. fadiga, cstnfa e ocidentes de marcha. Exer­
cicios físicos e esportes. Acidentes do !rio e do calor; pó de trincheira, 
lnsolat>fio, Internação. 

()Q. ContrOle das doençns trnnsmlssfveis resoiratóríos, intcsllnals, 
transmlsslvcis por insetos, vcnérens c outras não enquadradas nos 
grupos anteriores . Disseminaçfio, Conte de Infecção. meios de transmissão 
c mcdid~ de contrôle. 

7". lllgiene industrial nos Jo:stobclcciment.os Fabris do Exército: 
duruçllo do trabalho, acidentes profissionnls, intoxicações. 

sn. Jliglenc Militar em C!ltnpnnhn: nas epidemias em Cllrl'IJ)8llha 
n medlcln.s gerais de profiluxlu. l<~mpr(•go do DDT no profilnxh das 
tloctHJOII transmissíveis por insetos , Protcçfio individual. Contrólc mi­
litar de mnlárln: medidas ambientais e medidas individunis . 

9". Higiene Militar em Componho: Suprimentos de águo em cam­
panha - genernlidade.c; e rcsponsnbilidades pelos suprimentos . Fontes 
de suprimentos: reçonhecimento, locnllznção e proteção . Depuração do 
água em campbnha . / 

10. Higiene do E5tacionamcnto . Escolha do local; coracterlsticas 
favorâvcls c desfavoráveis: instalação das cozinha~ c rnncho; dlstri­
buit'fio dos alimentos. Destino dos residuos alimentares c de C07Jnha 
(sólidos (! llquldos). Destino dos cycrementos humanos: t.lpos de :fossas 
e mictórios . 

111 2• l'llOVA 

A utropogeogr11Jia 

Pontos do programa: 

1°. O meio e o homem à luz dos conceitos de Rauel c dos au­
tores modernos; ~eografia nntróplco, nntropogeografía, ecologia c geo­
grafia humana (óãalpos de estudos e propósitos). 
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2•. lnterfer~ncias dos fatôres mesológicos e dos !ntõres heredo­
lóglcos na diferenciação ps:ro-somática das raças: mentalidade, cõr, 
craniomctrln, cabelos, fossas nasais e outros caracteres raciais. 

3
6

• Fntõres climatológicos que influem na fisiografia do b16ciclo 
terrestre e condicionam o sistema .de vida do homem: sedentarismo, 
nomadismo, migração. 

4". Grupos técnicos euro-afro-asiáticos que se caldearam nu P:l· 
nlnsula Ibérica e passaram às colônias ibero-americanas 

5". Elementos étnicos da América pré-rolombiann que lntcrfe­
r•rnm no mlscigcnlsmo dos povos sul-americanos. 

6°. FatOres J,<cográficos que lntluíram na expansfto do Ecúm<'no 
da Améri:.-a Merldlonnl, principalmente do Brasil, no período colonial . 

7". Estudo brasileiro de antropo!ogia; o lndio, o negro, o branco 
colonbmdor c os imigrantes de outras origens (elc:>mcntos gcrmlinicos, 
atJnnto-mcdltcrrfmcos, bantus e suàaneses) . • 

8'". Fatôres dlmatológic:os Interferentes na geopotologiD das re­
giões ti~iográt!L'ns do Brnsll. 

ti • In!lul\neia rios fatõrcs gcopatolégicos na cxpnnslío c progresso 
diJ ecl'mwno hrnsileh·o. 

10. Fôr~·M cvoiutivns na vida ética: ! atõrcs-evolutivus cxtemol!, 
fôrças ovulutivu::s internos, fat6rcs sociais. 

2) INTENDENTES 

A) 1• PROVA 

Economia Polfti<:a ~ Estati!tica 

Pontos do rrograma: 

1•. Economia Politica - Relações co::n outras cl~n~tas. Objeto, 
método e prlncfplos. 

2°. Escolas Econômicas - Clássica ou Literal: Socialista; Cat1-
llca; Histórica, suas doutrinas . 

3". Valor c Riqueza - Umdades e Necessidades ...: Valor, defJ. 
niçfio e ol.ljclivo, relação entre 'Talor e riqueza . Necessidade, t eu con­
ceito c inllul!ncla da ch•il!zação . Unidade, definlçiio e teoria; relnç1io 
entre valor e utllldade . 

4°, Preço c Moedas - Preço . Definição . Preço e valor; moeda, 
suas variações Considerações que deve satisfazer tôdo boa moedl . 
Papel-moeda . 

5". Produçfio c seus fatõres - O trabalho . A Natureza e o capltcl. 
ConditÕC's sodnls da procluc;úo. 

O'\ Círcula~·âo c Hiqucza - As trocas: o l'Onvcniu; o protecio-
nismo e o livre c·nmbismo; o crédito. ~ ·"' 

7". Prociuc;5o c Imigração - O crescimento .da pnpuluçfio e n Lei 
de Multu11: n llmltnçúo ela produção e a Lei elo rcndimPnto propor­
!'innal. Cnus11s c l'fcitos. Excesso e equillbrio da prodw;iln. Cd!ic e 
irnigrn~·ilu; cnusns c conscqiiências de ordem politica, sociDI c econ{\mil'a. 

8°. ApliCEIÇlio e Economia Brasileira - A economia no Império: 
nçúcpr, ouro, café . A economia na República: a ugricultura e n indús­
tria; a grnndc indústria; os transportes; a energia; os minérios raros , 

Estudo especial da economia do café. males de monocultura. Im­
portAnda do Brasil na economia da América e do Mundo. 
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90. Metodologia EstoUstica - Coleta das Unidades. Questionário. 
Critica e apuraçfio dos dados. Exposição dos resultndo.s c interpretação 
dos !atos. Inquéritos estatlstlcos. 

10. Demografia -:- Efetivos e densidade demográfica. Estudo e 
representnç5o sstatistica das correlações demográficas. 

11. Estatlsticn Militar - Finnlldade. Informes estatrstícos ne­
cessários às Fôrças Armadas. ót·glios Militares de Estatística. Utilizaçii,l 
dos dados das informações cstatisticas, militares . ... 

Gt'ografia Econ6mica 

Pontos do programa: 

1•. Países da América do Sul produtores de petróleo: apreciação 
sóbre o valor ceonõmico dess::~ produçlío. O Petróleo no Brasil, situação 
atual c posslbllldndc; sua Importância no desenvolvímento econômico 
do pnis; sua .infl\lêncin na motorh:nção do Exército. 

2°. RcGtões ngdcolas do Brasil que mais produzem gêneros ali­
menllcios e rorrugens: importância, exportação e expressão em nossa 
balanço c·omcrclal na motorlzaçií.o do Exétcito. 

3". Prh)clpais centros industriais brasileiros que manuseiam, tra­
tam e beneflclnm produtns nllmentldos dos reinos mineral, vegetal e 
onlmnl: sua. Influência na balança comercial do Brasil e no supdmcnto 
dos Serviços de Subsistência do Exército. 

4". Regiões pecuárias dn Argentina, Uruguai e Paraguai c do Sul 
do Brasil; valor c :onõmico c Influência reciproca. Possibilidades da 
pecuária brnsUclrn: sun expressão em nossa balança comercinl c no 
abastecimento do Exército . 

5•, lmportllncia relativa dos centros industriais do Brasil que pro­
duzem materiais necessários aos Serviço de Intend~ncia do Exército; 
reflexos no comércio exterior do Brasil; produção principal; aprovei­
tamento pelo Exército 

6°. Análise e nprecinçfio gc•·nl da situação relativa entre os cen­
tros produtores do Brasil e seus cli\'ersos meios de transporte (ferro­
\'iário, rodoviário, maritimo, fluvial e lacustre), tendo-se em vista o 
abastecimento dos grandes nítcleos brasileiros de população c dos prin­
cipnis guarnlr;ões militares. 

7". As comunlcaç~ no Brasil: correios. telégrafos. telefones c 
rádios - valor e importftnc:la no desenvolvimento do intercâmbio co­
mercial entre "os Estados. 

B". Comércio exterior do Rrasil: volume, Yalor, perspectiva c dl­
ficuldndcs, reflexos nas finanças elo pais . 

3) M~DICOS-V.ETERINAR10S 

Higiene VPterindr!a MiUtar e Zootécnica 

Pontos do programa: 
t•. Higiene veterinária individual e coletiva nos diferentes tr:ms­

portes e marchns. 
2°. Doenças C<lmuns ao homem e aos animais . Medidas tendentes 

ao seu contrõle e erradicação. 
3•. Problemas gerais concernentes ao combate e deslrUiçlio dos 

vetores. Ellnúnat,;lo dos portadores . DesUno dos excretas. 
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4n. Higiene veterinária do trabalho nas Unidades Hipomóveis/ 
~·. Higiene veterinária da àlimentação. 
6". Introdução do gado bovmo nas Amérlt"as. Espécies curopéia.c; 

e asiáticas. Fixaçi'io de tipos regionais em face dos fatOres climáticos e 
alimentares, das raças para corte e produção de leite. Possibilidade 
das raças mistas. 

7··. Papel da Gen~tica na formação dos tipos raciais, Caracteres 
geno e íenotipicos. 

aa. Inseminação orUficlul: solução econômico para melhoria dos 
diferentes rebanhos. Possibilidades brasileiras. Conservação e trans­
porte do sêmen a grandes dist!lncins. 

9". O Cavalo e o cllo de guerra para as diferentes Armas e Ser­
viços. Raças preconizndos. 

10. Seleção, treinamento c cmprêgo do pombo-correio nas Fôrças 
Armadas. • 

lJ) ~a PROY.A -

Produção e inapcção de alimento• e forragen• 

Pontos do programa: 

1". Conceito atual dt' inspcc;-ão de alimentos nas Fôrças Arma:i8S 
do Brasil e de outros palses. Atunçlío tio Sen·iço Vetcrinlirio neste setor 
durtmte a li Grande Guerra (1939-1945). 

2°. Conceito moderno de indústria. Indústria de produção de 
origem animal. Exploração da indústria do abate, no Brasil. 

3". Emprêgo de frio Industrial cÕmo agente de conservll(áo dos 
~.>rodutos peredvels. Sua lmportlmcfa no suprimento dos órgãos de Sub­
sistblcia. .Frigorificação das carnes. 

4°. Apreciação ,;crnl dos últimos avanços na técnica de conser­
vação dos alimentos: dcsidratnção. írigorificaçh, pasteurização, uperi­
zação, emprêgo de antibióticos, ultra-sons. radiações 1oniznittcs. 

5". Conceito p,eral de inspeção e análise elos alimentos e fer­
ragem: focaliza~·ão do problema segundo o trft)licc ns"lect n do valor 
nlimt'ntar, tecnolog;a alimcntm· e contrôle de Saúde Pública . Lei de 
Thomes. 

6°. Indústria de lnticinios, n'l Brasil. Produç!io higiõnica do lei~ 
para a tropa e estabelecimentos hospitalares. Doenças transmissh·cis 
ao homem por intcrmédi;, do lt'lte. 

8". Aspectos essenciais da produrão agrária, no Brnsil, situação 
atual da agricultura no pais Das culturas de substst~ncla. Produtos 
alimentares vegetais. 

SO. Regiõ..as pecuárias de Argentina. Uruguai. ParaJZUai e Sul do 
Brasil: valor econômico c lnfiu~ncia reciproca . Possibilidade da pe­
cuária brasileira; sua t!xprcssao em nossa balança c?merclal c no abas-
tectmento do Exército. A cxpiMac;ão dos subprodutos. · ... 

10. Conservação dns forragens: fenação, cnslln~tcm, desidratação. 
Principies fundamentnis nn utlliznç:io do silo e no cmpr(•gu da sllagem. 

3) LíNGUAS ESTRANGEIRAS 

P • .UtA TOl)OS OS CA..XDJDATOS 

1• Prova - Inglês 

2& Prova - Espanhol 
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As provas de línguas estrangeiras visam, sobretudo, a verificar a 
aptidão do candidato para utilizar textos militares escritos em inglês 
e espanhol, considerando principalmente: 

- Fidelidade na pr~rvação das idéias do idioma original; 
- Propdedade e correção do português na tradução; 
- Uso adequado da terminologia militar; 
- Observação das regras gramaticais de lingua estrangeira. 

011s"rvação - Para ambas as Provas será permitida a consulta de 
dicionános. Recomenda-se, para familiarização com a terminologia mi­
litar, a leitura dos textos. em inglês, da "Military Review" e "In!antry 
Joumal". 

CALENDÁRIO 

Entrada dos requerimentos no EME (remetidos pelos [At~ 15 de junho 
diversos .órgãos I 

Hemessa dbs requerimentos à Comissão Permanente 25 de junho 
de Sindicância (CPS) 

Trabalhos da CPS De 25 de junho a 
10 de setembro 

Trabalhos da Comissão de Exame (Preparatórios, De 1 de agôsto a 
Julgamento, Ata Final, Relatórios) 15 de janeiro 

Passagem dos candidatos à disposição do EME 
sedes de suas Unidades ou Repartições 

Apresentação dos candidatos aos Cmdos de RM 
cujos setores se realizarão provas 

Realização das provas 

nasl l6 de outubro 

I 

•ml9 de novembro 

I 
vembro I

De 15 a 30 de no-

I 
Publicação do resultado final em Boletim 

do EME 
lnterno!Até 22 de janeiro 

Apresentação à Escola 

I 
!Até 22 de 
I reiro 
I 

feve-

((lflc-Jo n . 63 / C-3, de 15 Jan á9, do EME, protocoUza.do sob o n. 1. t56-69, 
IINila Secrelarla. ) 

(A.<~ pres,.ntes lm.lruçlle!< foram publicadas no BE n. 4, d& 24 .TIUI 1969.) 



2S A DEFESA NACIONAL Abr/ 

D - QUESTOES DO CONCURSO DE 1958 

TRADUZIR: 

1• PARTE: 

(CO'l'ltinuaçáo do número anterior) 

UNGUAS ESTRANGEIRAS 

<Pu ra Ofi ciais das . .:\rmas t• ~ervl~09) 

A- INGLtS 

f JG Questão 

Tactical excrciscs must be carrled out ·under conditiort~ _____ ._, 
battle as nearly ns possiblc. Unreali<:tlt:! tralnlng In tactical "'~''!>r't'l<~ri 
lcads to excesslvc losses on the battleficld. 

Control durinf( o tactical exercise is of uhnosl importance. 
control is cxercised by mcnn<: of ump:res asslf(ncd to the various 
and special activltlcs. Evcry effort will he mndc to hold to a mini 
lhe employmcnt oC flngs nnd olher pract!ccs wich tcnd to produce 
Ciciality. lnstcad, lhe umpire must verb:tlly paint thc battle 
asc:.,ss casualtles and domaRes and announ('c dcdRions In 11 m 
will provide thc rcalistlc war ~itoation that is Jacking due to the a 
of lh·e ammunltlon. By "playing the gamc" thc umplre can assist 
instilling combnt rcnllsm fnto any truining cxerclse. 

Atomic play '1\ill bc lncludcd in ali tacHcal cxc.rt'ise:s when 
priate. Every effort v.ill be made to pennlt an atomlc ottack to 
its Cull impact on the cxe:cise in order to imprcss on commanders 
troops tbe magnitude of il<: effects on ali aspccts of planning 
opcrations. 

28 PARTE: 

The acccpted snlutlon o ( unlimited wnr l!l the cstnblishmcnt 
nuclear stnlemnte. This doe.c; not mean unlimilcd stol'kpiling but 
sufficient hydrogen bomh3. etc., to render nurlear wer on the part 
aggressor sulcidal. As a full-scale nuclc3r war fs the last type 
\\hich would ibc profitablc to the Communists, thc lcss the .. ...,,.. .. ,,tfit 
on weapons requlrcd to wage it thc more lhat can bc 
parations for ronvcntlonal war, for whkh thc Reds n.rc o\'4~ruew 
prepared, 

Under this hesding two points dcservc no1.Jng: The fim is 
although unlimitcd powcr to wage war is likelv to rcstrict the nnlth.-.r-nli 
of limited wars as wcll as deter the outbrcnk or unlimited. it 
restrict ''nihbling" opcrntions. which throughout Russlnn history 
been a favorcd mcthod of expansion. · ' 

VERTER: 
~ Questlio 

' . As marchas noturnas geralmente são organlzndas c condundas 
mesma maneira que as marchas diurnas. Todnvia, a falta de 
dade à noite crln problem!IS especiais de manutenção de contrõle 
ção e liga~lio no interior da coluna. :Esses problemas requerem 
ração cuidadosa e medidas especiais que \'nriam de ac6rdo com a 
bllidade. 

• 
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-----------------------
Medidns cspccinls tomndns para as marchas noturnas incluem dis­

tâncias rcduzidns entre elementos, rendimentos reduzidos, estudos na 
carta, cuidadoso rccontlcclmento pré\·io das est.radns e zonas de reunião, 
uso de guins c baliuulorcs. 

Em árcns niío sujeitas à observação inimiga ou ataque aéreo, as 
luzes podem ser usadas para ns marchus noturnas. O uso de luzes é nor­
mal quando "'!S vantagens de maior contrôlc, velocidade e facilidade de 
mo,imcnto liUpernm a perda do sigilo e segurança. 

B- ESPANHOL 

JO Questão 
TRADUZIR: 

La naturaleza de las acclones del Destncamento Blindado no pcr­
miten noopinr bastimentos c. instalncioncs de tipo estacionaria. Todo el 
proccso dcl abasteclmicnto rccac cosi exclusivamente en el movimiento 
de las Columnns do Acorreo quo cmplcan, preferencialmente, el siste­
ma de entrega de vchfculo a vchículo. Es típico en esta clase de unida­
des el conccpto de ''10stal:wionrs .sobre ru~das", o sea, exister:cias mó· 
vilcs que ~>c dcsplu1.on en forma di!icontinua bacia las zonas de consumo 
a la misma vclueídnd dt• las lropns combntlentes. 

El curfll't<•r 'violNtto do las accioncs de las unidades blindada!!, y 
muy parti<:ulnrmenlc, l'l cfcctn ele lus armas antimecanizadas, hucen nll­
ce:;ar•o que los whiculoti de las formaciones de acarreo, principalmente 
los de las tropas, sean refomHios con blindaje. Esto reviste capital 
importancla para nquéllos vchlculos que transportan munición y com­
bustíble liquido. 

Las formncloncs de acnrrco de las unidades podrán paliar este pcll­
gro, mediante In Gdopción de medidas especiales de protecci6n contra 
acCJones terrestres o oéros dcl ad\•crsario. 
• Coando las unidades mecaniutdns, en razón de la opcración proye­
tada, se intcrnnn bacia la profundidnd dei dispositivo encmigo, corrcn­
el ricsgo de ver cort4dns sus llncas de comunicaciones, lo que pueda 
traducirse cn que algunns Columnns de Acarreo quedcn aisladas, sin 
poder regrcsnr hncln retaguardia. 

VERTER: 

Na defesa de ums posl~áo, o grosso dns fôrças é disposto em lar­
gura e profundidàde numa zona de terreno. A reserva é empregada para: 
dar profundidaclc à (IOSI~ão, hnr:rar uma penetração do inimigo ou re­
cuperar a posição .Por melo de contra-ataques. 

Na defesa m(l\'el, o grur.so dos meios é empregado como uma fôrça 
de choque móvel, cnc{uanto o l"<!stante, t>l$ uma posição defensiva avan­
çada. Esta posição pode co111pn•cnder centros de resistência, pontos 
de apoio, postos do obstlrva~·iio ou ctualquer combinação dtiles. ~sses 
núcleos, sl'wundn 11 rrc•nhl rtuo ocupnm e a intenção do Comandante, 
podem nfio estar l'ffi condições do se apoiar mutuamente. A íôrça do 
choque atua rumo um elrmcnto de contra-ataque para procurar a des­
truição do inimigo n;t rcgil\o mab favorável e, para isso, é preciso que 
esteja bem preparada. 

A seleção da clnssc de defesa depende da missão, da natureza do 
terreno, da composição orgâniçn das fôr~as, de seu número em relação 
ao adversário, da potência dns fôrças inimigas, da situação a6rea e seu 
efeito no emprego dns reservas, das condições atmosféricas, etc. 

' 


